
a n o  XIX D o m i n g o ,  1 /  d c  A g o s t o  d e  1 9 1 9 N.° 942

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

- W iF lf
s ^ ca

A s s ls s a í i i r a
Ano., 1S; semestre. $5o. Pagamento aueantaqo.
Para fóra: Ano. 1S20: semestre, Sõo; avuiso. 502..
Para o Brazil: Ano. 2S00 (moeca forte).

PKOPRIETARIO-DIRETOR— José Augusto Saloio

I  REDAÇÃO. Ad i M ò i m w i u í  u r u  u m
0 («l o p s p o s i c s i o  e  l a u p r e s s ã o )
u  R U A  C Â N D I D O  D O S  REIS —  1.3.6,

3q
P t t b i l e a ç õ e f t

F Anúncios., 304 a linha., ,
Q Anúncios na x.3- pagina, contrato especial. Gs autógrafos nas

o u £} se restituem auer sejam ou nao publicados.
EDiTOR-HENRiailE B. TAYARES'ADMiNisritADOh-MAUUEL T. PAUI.ADA

f l D E
Foi po r u m a  m a n h ã  cia- p e ra m  tudo, os devassos.

ra  e linda de abril  que  a 
L iberdade nasceu.

A Liberdade nasceu  com 
o sol, com  o céo azul, com 
a vista do m a r  l a r g o . . .

Foi a u m a  m a n h ã  sc-rena 
em  que  a beleza das  coisas,, 
a  limpi.dez do céo e o a r  
lavado  da  p r im av e ra ,  p ro ­
v o c a v a m  u m  dezejo infiai-, 
to  de v o a r ,  sem  peias.

P a ssa v am  a.s p o m b a s  em 
bandos, po r  sobre  as cida­
des. Lá em baixo, o H om em  
ra s te ja v a  pela lam a, acor­
re n ta d o  aos. preconceitos, 
e m q u a n to ,  ab an d o n an d o  
os pom bais ,  v o a v a m  m ui­
to  ao  longe, b a ten d o  a s  a- 
zas as  pom bas, b ran ca s  co­
m o  a rm in h o ,  li.vrçs. ç o m o : 
o-sol. .

E a Natureza, sorria . £■ a

A b an d a lh a ra m  o a m o r ,  
com prando-o. a d in h e i r o . . .  
M a ta ra m  o.s «sans-culotte». 
e ro u b a ra m  o povo.

C a tã o  foi m o r to  no  seu  
pôsto  e C e s a r  foi. levado, 
a o  Capitolio!

E de Deus?! Q ue fizeram, 
de Deus?!; M entiram , as al­
ai, as perdidas. F izeram  d ’e- 
l;e yn i  (.jçspota, u n i  irm ão  
seu!;

T W a ram -n O : fe-miliar- 
m ente , com o se- fosse- dq

vária s  localidades do paiz. ^ e n  do ano passado, devendo os 
T ais  escolas serão  de u- Prodl' tores .°s seus mam-

ç a te g o r ia .
Im a g in a ra m  D eus á  sna  

im ag em  e .sem elhança.
A ralé, isso.que vós ,cha­

mais a «canalha» vos  g r i ­
tará, bem  alto  -e aos ouv i­
dos; Mentis, histriões!

Não tenhais ,  dúvidas. A 
Revo^>ção. cam inha, e na-

N a tu rez a  e ra  livre, criand.o id a  a, detem-, nem- a p o d e rá  
p lan tas ,  d esab rochando  as 
flores, fazendo- da a-gua as- 
n u v e n s  e das. n u  vens-o* o r ­
v a lh o  que- vinha- roci-ar a- 
quilo  que  ela no, se u  seio 
c r iá ra ,  que v in h a  p rovocar  
a  vege tação  de m ilhares  de 
vidas.

E a v ida  do- H om em  era 
tr is te ,  im ensam ente, d e g ra ­
d an te  . . . ,

O  C ap ita l , .êsse  déspota  
. q ue  se- defende da  ralé, a ti­
rando-lhe: o u ro  com o se a- 
t i r a  aos cães um  bocado de 
pão,, im perava , em  toda, a 
p a r te

O  pob re  n â o  t inha  dii ei- 
tos; o rico nã.Qj tinha, deve- 
íes.

E a canalha,, então,, a «lí­
v ida  cana lha» , o hom em  
feito escravo , e rg u eu  ao. 
céo os olhos, invejou- a s  
p o m b a s  que  p assav am  e 
quiz  ser livre, m u ito  li­
v re  . . . .

C o m e ç a ra m  a  cair os 
tronos ,  os t i ran o s  t re m e ­
ra m  do a lto  d a  sua falsa, 
g ran d ez a  e v ie ra m  ro la r  
a lg u n s  d eles n o  pó d.’onde 
n u n ca  dev iam  te r  saído.

M as não  se des tru iu  tu-- 
dO. O  com bate  en tre  as  v i­
tim as  e os. ca rrascos  con ti­
nuou  mais forte, mais, en- 
carn icado  e a inda d u r a . . .-

viiá-vS.Lír.^a. a seguir. 
; U m  b e lo -d ia ,  tarde, ou 
cedo será, haveis  de acor- 
idar do som no  o rg íaco  que 
do rm is  ao  g r i to  de: V iya a 
L iberdade!.

A g a rg a lh a d a  sa ían ica  
d e  M ara t lia de ferir-vos os 
ouvidos, ca lafe tados p a ra  
as  dôres dos párias ,  e en- 
>tã.o,, s o a rá  a  h o ra  da  v in ­
g a n ç a ,  a vossa  h o ra .  Falo 
da. v ingança  p a ra  fa la r na  
v o ssa  lingua,, p o rque  vós 
não  entendeis o que  é a g e ­
nerosidade, a g ra n d e z a  de 
a l m a . . .  S enãod ir-vos-h ia :  
E vós. descendo dos tronos , 
sereis nossos  irm ão s ,  lu ta n ­
do  qom um en te  pela H u m a ­
nidade de que  fazeis p a r ­
te .  . .  M as não!.

E’ preciso a fôrça do Di* 
reito, po rque  ousas tes  do 
direito  da  fôrça.

E a H um anidade  h a  de 
ser livre com o o m a r ,  se­
ren a  com o u m a  m a n h ã  de 
Ar.il!.

Libertas.. 
—---------------------------------------

I nstrução P rimaria ^ uperior

A nova  lei de ins trução  
p r im aria  ins ti tu iu  en tre  nós 
o. ensino p r im ário  superio r ,  

D e tu r p a m  tu d o -o s - fa l s a - ! e, já  a lg u m a s  d 'e s ta s  esco­

rria a ltissim a im portancia. 
no nosso  p ro b le m a  educa­
tivo, visto  que  as crianças 
saí,das do ensino prim ário- 
gera l,  poderão  m ais facil­
m e n te  com ple ta r  e desen ­
v o lve r  os conhec im en toa  
adqu iridos ,  não  sucedendo 
com o até  ôje que, po r  falta 
dc institu ições ' post-escola- 
res, a m a io r  p a r te  do ensi-- 
np p r im ário  se perdia.

A iê m  d is s o ,  a.escola pri­
m aria  superio r  habilita:

3) A requerer ezame de saída 
do curso ger.alj dos liceus (2 .a 
secção);-.

b) Ao ezame de admissão á 
.matricula., -na?. IJscolas Normais 
•Primana§;.

c) -A-concorrer, a, tod.os os car­
gos públicos. para, qp.e é., ez:gida 
a aprovação, no ezame. dp. saída 
do ciirso geral dos liceus;

d) Para a matric.ula nas esco­
las.técnicas correspondentes na 
parte já.espeçiaiizada.- (■*)

e). A requerer 0 certificado d? 
estudos pedagógicos para 0 e-

do.easinp primário IíyC.í .

O  curso  dás  escolas, p r i­
m arias  superi-ores constitue 
tam b em  condição de p refe­
rencia para. a adm issão  nas 
fábricas,, oíicinas, a rsena is  
e. qua isq u er  outros» es tab e ­
lecimentos d o  Estado.

Por a q u i  se v ê  a im p o r­
tancia  d es tas  escolas e 
q u a n to  seria co nven ien te  a 
criação de  u m a  n e s ta  vila.

A ilustre. C om issão  A d ­
m inis tra tiva , d ’este conce­
lho e bem. ass im  as com is­
sões políticas do Partido  
Republicano P o r tu g u ez ,  so­
lic itaram  já do g o v ê rn o  a 
criação d ’essa escala. Se o 
conseguirem não lhes rega- 
t ia rem os  lo u v o res-p o r  isso 
e achám os  que se dev iam  
c o n ju g a r  todos o s  esforços 
para  s.e.' levar  po r  d ian te  
tão  g ra n d e  qu ão  im p o r ta n ­
te- m elhoram ento .

(*) /!s escolas primarias superiores 
terão as secções. especiais-agrícola, 
comercial, . industrial, marítima, do­
mestica que o govêrno designar em 
harmonia com as condições, de cada. 
localidade.

f o menta rio 5 &  M oticias,

S S a n i fe s to  d a  prodíi .çãs?  
a g r í c o l a .

festos nos prasos legais, para evi­
tarem as penalidades, a que estão 
sujeitos,.

Os manifestos devem ser feitos 
até 8 dias depois de terminadas 
as debulhas;- findo êste praso fi- 
cam sujeitos a apreensão, multa 
e prisão-.

O preço decretada para 0 trigo 
é de $22  por quilo.

O-comercio da cereais, fica. li­
vre mas- sujeito á tabela oficiaj.

i l o u n i u e u t o  a o  l l a r q u e z
d c  l * o m J s a i .
Parece, que vã 9 agora ser a.- 

berto.s os. cavoucos para a cons­
trução, dp tão falado monumento 
ap grande, Marquez de Pombal. 
Ainda d’esta v.ez ps senhores.r.ea- 
cionarios conseguirão evitar que 
a nação preste a sua homenagem 
ao grande portuguez?
. E r provável.,-
P a d r e  I S c s s a

Com a bonita idade de 88 ,a- 
nps faleceu domingo, passado 
n^esía vila 0 , padre pensionista, 
sr. Teedoro d.e. So.usa.Rêgo,, mais 
conhecido por padre íkssa. O. 
seu funeral realisou-se na segun­
da feira,

Á sna familia, 0 nôSSO cartão 
de pêsam es.

«A S c i c u e i a  X o v a »
Acaba de sair a público em 

Lisbôa subordinada a esta epí­
grafe,uma revista, orgão da união, 
racienalista humanitaria oculta 
que nos honrou com 3 gentileza 
da. sua visita, Juqto-ao nosso a 
gradeçimento, 0 dezejo sincero 
•da mais longa e pjiósperá, ezisteii:, 
cia. . *
r e c g i j s t o  p a r o i p i i a l

Em consequencia. do . faleci; 
mento do padre Teodoro de Sou­
sa Rêgo, sofire quem . estava a, 
responsabilidade dos livros ,do 
registo paroquial,.passaram estçs 
tecç;a feira última .para 0, podêr 
do. st. dr, Luciano Tavares Mó­
ra, oficial dp..registo, civil n’esíe 
concelho,
I5,ça «le ( t u c i r o z

Dezeno-ve anos completa ôje. 
que morre em Pariz 0 genial ro 
mancista Eça de Queiroz, autor 
de .1 Ui li/juta,. <). Crime, do. Pa-, 
dre Amuro e muitas outras obrss-

l> o i s  i m p o i - í a u t e s  a te -  
l l i o r a m c u í o s .

. G sr, Eduardo Ramos da Gos­
ta devia ter.ontem realisado uma 
conferencia, em Lisbôa, na Socie­
dade, de Geografia, a . proposito 
da ^construção da fajada ponte 
sobre 0 Tejo e do. canal Tejo-Sa- 
do, d.pi.s importantes melhoramen­
tos para esta região que iriam, 
ao mesm.o tempo, beneficiar sen­
sivelmente a capital.

n o s ,  os. „ '.;\s 'pôV.si.Corronir, las  teem  s .uo  c n

Sím , jsow ae «5e  S íea is .
Pela lei publicada no B ia t io | Kaz ôje 4j32.„anos,(jue. em íSs 

do Góiri'110, de 2 de Agosto, patiha (Titoledo) dois. eclesiásticos

l l i ts a  m a í a l f e s í a ç ã o  i m p o '
u e n t i s s i m a .
Eoi imponentissima e ardorosa,, 

segundo 0 relato doa jornais, ai 
manifestação de domingo passado- 
em Lisbôa ao ilustre presidente- 
eleito da Republica, sr. dr. An* 
tonio José dAlmeida. Eolgâmos- 
immens.amente com 0 facto e 
tanto mais que. ele em si mostra- 
bem claramente qjie a alma do 
povo ainda é a mesma, na acla­
mação do regimen e dos seus ho­
mens de representação. Pena á- 
que eles, muitas vezes, nâo cor­
respondam ao sacrificio é.dedis- 
cação d'esse povo.
A  a m u . i s t f a

Corre, venenosamente 0 boato 
da qu.e 0., sr. dr. Antonio Josó- 
d’Alíi».ei4ii..isaQÍfestára já  0 deze­
jo d.e se. dar uma aajnigíia aos 
crimes políticos, O^boatq tem po-r 
fim fazer 0 sr. presidente eleito 
da Republica cair no desagrada? < 
do povo republicano, pois- que^ 
conforme estabelece a Constitui­
ção, a falculdade de conceder 
a amnistia é tambem atribuição.., 
do Parlamento,JV.
]Va l l o i í a

ProjeeíaBrse-^grandiosas' fesías»-; 
pqra os”dias ■ 8- :̂7,. 3,- 9 >lCb, h  « •/  
12 de setembro prfceksor .B3 .>vi* 
sinha yila da Moita, para ar* 
quais vão ser cóiiVldados os Ef3»- 
ministro da guerra, governador 
civil, deputados pelo 'circulo e 
outras entidades oficiais..
T o u r a d a . ^

Em beneficio do cofre do-Azi-í 
lo S. Jogá, d’esta vila, realisar- 
se-ha ôje, na praça dJesta vila, 
uma atraente, tourada; d-e artis-tas. . 
e* amadores, pertencendo os íon» 
ros ao abastado lavrador* sr- 
Sar^tos Jorge, que os cede ge». 
nerosamente. Abrilhantarão êste 
espectáculo , as . distintas Band»r  
Democratica e Filarmónica L ? 
de. Dezembro. Atendendo ao fim 
a,q.ue_ é destinado o. lucro que por-., 
ventura salí^rá da tourada, é ,dar, 
prever, uma enchente.
E x p o r t a ç ã o  d e  f r u e t a s

Os mercados , de  ̂Inglaterra, 
têem . estado animadíssimos ds, 
compra, de maçã portugueza, qua 
tem sido cotada,^a, ,pre§G3..,,eie,YÂ*;, 
dissimos..

As últimas.uQticias^por^mj fa-; 
zem pr.evar, uma. grande qu.éda, 
nas cotações 0 q,u.e„ a ser v.er.da- 
deiror trará preju.iso.s impprtao- 
tés.
M a u u e l  T av .a re .s  l Ba u l a d ^

Continua, infelizmente, mal.de 
saúde, êste nosso amigo e dçdica.7 
do correligionário- O ,seu restabe7 
lecimento, são os npsso§ ,v,otos.
T e a t r o  A í i a n ç a

Com ertraprdinario, agrado do-, 
público funciona no largo do Cais., ■ 
ê.s.te afamado teatro, cuja conpor*. 
ren.cia faz o v^rd.aáeiro reclamí^ 
d.Q.S.esoectaçii|ç;s ali e3_ec-utad.ps,.

K . empresta, agradecemos,
em  cuntinúa ezisiinuo o mesnm regi ' foram queim.a ius n’um. a.u,ty de fó. [ gentileza do idl.hcte ofe^eyld^.
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©  aBiSBaesito d o  p r e ç o  d a s

c a r r e i r a s  d o s  v a p o r e s .
Qae saibâmQS ainda ninguem, 

n’esta vila, tugiu-, sequer, sobre 
o novo aumento do preço das 
carreiras dos vapores entre Al­
degalega e Lisbôa. E ’ um povo 
único! A Parceria põe ao serviço 
de -Aldegalega os seus peiores 
vapores, mistura os passageiros 
com cestos de fruta, panelas de 
banha, porcos mortos, tudo, em­
fim, seta respeito nem considera­
ção por ninguem e, de quando 
em quando, aumenta o preço da 
passagem como se o serviço fos­
se bom e não ha quem levante o 
mais leve protesto. Durante o 
períffdo da guerra havia um mo­
tivo que desculpava êsse aumen­
to, o custo do carvão—se bem 
que os passageiros ainda assim 
fossem no conto do vigário, por 
não ser êsse o combustível em­
pregado mas sim lenha, muitas 
vezes verde que tornava a via 
gem muito mais morosa o que o- 
casionava prejuizos para quem 
tinha a sua vida a tratar em Lis­
boa. Igualmente nào têem proce-

D  . . .

dido as comissões administrativas 
d’eãte concelho que sendo combi­
nado coro a Parceria—se nào es­
tamos em êrro—ainda antes da 
guerra, o pagamento mensal de 
vinte escudos para arranjos e 
pintura da ponte-eais e barraca, 
ainda se não lembrassem de que 
tanto a mão d’obra como mate­
riais, de construção e tintas cus­
tam ôje muitissimo mais, ezigin- 
do assim da Parceria um aumen­
to em relação ao atual custo d’es 
ses artigos.

O novo aumento feito pela Par­
ceria constitue, a nosso vêr, um 
abuso, abuso que não levou os 
interessados a protestar e que, 
por conseguinte, acham que está 
bem. Aproveite a Camara a oca 
sião para pôr em vigor o imposto- 
cais e o Código de Posturas, com 
algumas emendas para melhor, 
está claro, e estamos certos que 
se se não levantam protestos con 
tra os abusos de uma empreza 
du fóra rica, nada ha que justifi­
que que se levantem contra a 
Camara que está empenhada e 
precisa acudir a importantes me­
lhoramentos locaig que a todos
servem.
M ã o  s e  c o m p r e e n d e

Encontra-se prêso na cadeia 
d’esta vila Jerónimo Moita que 
em principio do ano passado se 
envolveu em desordem com Al­
bino Martins- dando-lhe uma ta­
cada em sua deieza. O Jerónimo 
recolheu á cádeia, onde se encon­
tra ha quinze mezes, e o Albino 
ao hospital d’onde s.aiu oito dias 
depois perfeitamente curado. O 
■julgamento do Jerónimo parece 
depender do aparecimento do Al­
bino que, para fugir, naturalmen­
te, á áção da justiça, nunca mais 
aparecerá por aqui de maneira 
que lhe deitem a mão. E pode 
compreender se que um homem, 
embora criminoso, esteja na ca 
deia á merçê d’um seu figadal i- 
nimigo sem responder pelo crime 
de que é acusado?

Mas que torta que é a. . . jus 
tiça!
f i^ s lx v r a s  «I’íeb$í  K s o r ío

«Reconheço que n’este momen­
to a monarquia só podia ser res 
taurada por uma imposição ou 
com o concurso de extrangeiros; 
e por isso, como bom portuguez, 
prefiro voltar-me par î a Iiepu- 
blica. pois nunca me considera­
ria súbdito de um principe que, 
embora portuguez, se sentasse 
no trono do meu pai/, por ordem 
c>u 'ii.) dp estranhas . »

L (‘. d> ixui!. escritii ho seu fes-

C O F R B  ®£ F E E © ] L J i S

Q u a n d o  eu m o r re r  á b ra m -m e  o peito  
E d e s t a  jau la , onde h o u v e  u m  leão,
T irem  (o cárcere  e ra  estreito)
Meu velho  e a ltivo  coração.

Depois, sem  dó e sem respeito ,
Sem  u m  m u rm ú r io  de oração,
Lancem -no  assim , va i  satisfeito,
A ’ vala  obscu ra ,  á  pudridão ,

P a ra  que  d u rm a  e se desfaça 
No lodo a m a rg o  da D esg raça j 
P o r  q u em  b a teu  con tinuam en te ,

C o m o  u m  ta m b o r  que  en tre  a m e tra lh a  
Estoira ao  fim de u m a  ba ta lha ,
Rouco, furioso, ancioso, ardente!

Ouerta Janqueiro,

Fevereiro de 191,4, o escritor 
catolico Abundio da Silva, anti­
go redactor do extinto jornal 
«A Palavra», do Porte, falecido 
em novembro d’aquele ano.

Ele teria morrido de vergonha, 
se assistisse- aos actos criminosos 
do dezembrismo, se não tivesse 
já morrido»,, da doença, está 
claro,
P r o v i d e n c i a s

Urge tomarem-se providencias 
inérgicas de molde a evitar as 
matilhas de cães dentro c|a vila. 
Quinta-feira passada parepe que 
um d’estes animais, atacado de 
raiva, mordeu quantos da sua 
espécie eacontrou p que vem a 
ser um perigo para quejn tiver 
de ir á rua.
Sporí Club

N’esta seciedade de recreio 
deve realisar-se ôje uma interes­
sante soirêe dançante e ámanhã, 
para comemorar o seu aniversa­
rie, haverá sarau e repetir-se-ha 
a soirCe.

JStfveio das Xe ves Gou­
veia.
De regresse das Caldas da Rai­

nha ende esteve em tratamento 
nas termas, acaba de chegar a 
esta vila êste nosso presado ami 
go e apaixonado democrata a 
quem apresentâmes ps npssos 
eumprimentps.
Tida m edia

O dr. Isembert Owen, depeis 
de vários estudes estatistiees, 
fprmulpu uma yida média segun­
do a quantidade de bebidas al­
coólicas absprvidas.

Os bebedores de polpa morrem 
aos 53 anos, os borrachoes im- 
moderados aos 57, os qne bebem 
com moderação aos 63 anos.
. O dr. Owen Verificou igual­

mente que a vida média dos 
abstinentes era apenas de 51 
anos.

Ora vão lá entendel-os!
Seguros S ocia is Obriga- 

( o r i o s .
Para elucidarmos o público 

das grandes vantagens que re­
sultam da organisação daa socie 
dades .mútuas, muito principal­
mente para os patrões de qual­
quer industria, comercio ou ou­
tros ramos de trabalho que, pelo 
Decreto, são obrigados a segu­
rar os seus empregados, Vamos 
transcrever o art. 6 .° da lei, que 
diz:

«Pelo art. 6 .° do Decreto com 
fôrça de lei N.° õ:G37 do dia 10 
de Maio-de 1911), é obrigatoria 
em todos os concelhos do Pai/- a 

| constituição, pelo menos, de uma 
taiii-UUo. uue tem a data dt- 9 Ue sociedade mútua patronai ou mis­

ta legalmente autorisada para 
explorar o ramp de segure cen­
tra. desastres ne trabalho, e ezer­
cicio exclusive d’esse segtiro ebri- 
gatorio,' permitindo, no emtanto, 
que continuem a ezercer a sua 
industria, as sociedades mútuas 
patronais ezistentes á data da 
publicação d’aquele Decreto.»

íFestas condições urge que 
tais organismos se criem e mais 
rapidamente pessivel, e que en­
tre es patrões se desepvolva 
uma activa propaganda em seu 
favor para que os respectivos 
trabalhos se iniciem quanto an­
tes.
—------------- --------------------------

ÍÉ

A n t i g a n í c n t e . , .
D. Afonso IY, antigo rei por- 

tuguez, proibiu as casas de jôgo-, 
castigando os jogadores ricos 
com multa e perda do dinheiro 
encontrado, e os pobres com pri­
são de 10  dias, findos os quais 
levavam publicamente 10 açoites.

I l c r s í 3 i e l
Este notável astrónomo ao 

mesmo tempo que tocava oboé 
n’uma casa de concertos medita­
va em notáveis descobertas as­
tronómicas as quais mais tarde 
o consagraram como um dos 
maiores sábios da especialidade.

Irm ãos m ais novos
Segundo a própria expressão 

de Helder «os apimais são os ir* 
mãos mais novos do homem». 
Logo o homem tem o dever mo­
ral de os proteger e estimar. O 
contrário denota falta de senti­
mentos nobres, e, portanto, per­
versão do caracter.

J . Fontana da Silveira.

C iv is m o

Todos os cidadãos têem o de­
ver de amar a sua patria, vene- 
ral-a, enobrecei a, dignifical-a e 
de tomar a sua defeza no caso 
de agressão ou agravo, contri­
buindo assim para o seu engran­
decimento. Mas como conseguir 
esse desideratum? Por meio da 
educação cívica. Eis o grande 
problema a resolver e que em 
Portugal tanto se tem descura­
do.

A Republica herdando da mo­
narquia a enormissima percen­
tagem de G7 °[0 de analfabetos 
sobre a sua população, pouco ou 
nada tem feito para a debelar, 
valha a verdade que se diga:. 
Qiie a monarquia descurasse tal 
assunto, por 1 be parecer ter vida

mais facil, compreende-se. Mas 
que a Republica em nove anos 
de ezistencia tenha feito tão pou­
co, não se admite.

Como é que na propaganda 
se reconhecia, que o cancro do 
analfabetismo corroía a socieda­
de portugueza, e os dirigentes 
da nossa querida. Republica não 
tratassem logo de principio da 
sua extinção? A ambição do po­
dêr, e a politiquice vergonhosa, 
que tantos males nos tem acor­
rentado e á nossa querida Pa­
tria, não o tem consentido.

E assim se tem tratado de 
construir um edificio de cima pa­
ra baixo, preparando-se os an­
dares superiores, e depois o 
rez-do-chão. E ’ assim que temos 
o ensino superior regulamenta­
do, o ensino primário superior e 
normal, estando por regulamen­
tar o ensino infantil e primário 
geral.

Sem uma lei basilar de ins­
trução primaria, alicerce de toda 
a. instrução superior, continuará 
a população portugueza a ser 
dilacerada pelo terrivel cancro 
do analfabetismo, e etn vez de a 
Republica criar cidadãos patrio­
tas que dezejem contribuir pa­
ra o engrandecimento da sua pa­
tria, cria isso que para ahi está: 
agitadores, revolucionários, in­
subordinados e incorrigiveis per­
turbadores da ordem pública. As 
primeiras vítimas são os proprios 
governos, que não quizeram ou 
não souberam atacar directamen­
te o mal, e com eles a própria 
patria.

Reconsiderai!.. .  Nào mais po­
litica mesquinha, nâo mais, revo­
luções, nâo mais guerras. Ins­
trução, educação, páz, ordem e 
trabalho, são o verdadeiro elixir 
e o infalivel remedio para o mal 
solapado que lentamente bem ar­
ruinado a sociedade portugueza, 
e assim tereis criado verdadei­
ros cidadãos cívicos, verdadeiros 
amigos da sua patria e de sua 
familia.

Samouco, 13 d’agosto de 1919.
João José Piçarra,

W  v io la

Quando eu morrer não me peças 
Mais beijos, que eu não t’os'dou; 
Mas se eu morrer não te esqueças 
Que o nosso amor não findou!

— m ?__
— m —

^ ío ta  s e m a n a l

N ’um ezame.
— Que fez o primeiro homem ao 

vêr-se isolado no Paraizo?
— Uma tolice.
Como, uma tolice?
— Pedindo a Deus uma compa­

nheira, e portanto, uma sogra.

p e n s a m e n t o

A felicidade precisa de ser inter­
rompida para ser apreciada.

A N Ú N C IO S

/ ^ P c i m C  p a ra  pa lha  
am ericano , preço excécio- 
nal. Johnson  & T u rn e r ,  L.da 
ru a  dos D ourado res ,  6 — 2.°
LISBO A.

R d e g a  e  c a l
d e i r a  de refinação de 
a g u a rd e n te ,  na ru a  da Mi­
sericórdia com  serven tia ,  
ta m b em , p a ra  a A venida
João de Deus, arrenda-se . 
T em  quin ta l e peço. T ra ta -

se com  A n ton io  C r is t ian o  
Salo io— A ldegalega.

A d e g a ,  vende-se o u  
a rrenda-se  u m a  no sitio de 
Sarilhos  G randes .  P a ra  in­
form ações: A nton io  C a r v a ­
lho, no  m esm o sitio.

C A R V Ã O  Cardiff, p a ra  
forja ou m áqu ina . A. C a ­
sanova ,  ru a  de  S. P au lo , 

Lisbôa.158, 2.°' 9 2 3

C E V A D A  bran ca ,  m u i ­
to  boa , vende-se 3oo a  
35o sacos. T ra ta -se  com  
R a u l  d ’A lm eida, em  A lco­
chete.

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra ú s  

g a ran t id o s .

F abrica  de

êth 
n e s ía  vila.

Mais n inguem  de P o r tu ­
gal pode  g a ra n t i r  aos Ex.moS 
freguezes  um  alcool tão  
pu ro , izento d e  ólios e é te ­
res e com  tão  alta g r a d u a ­
ção. ■ 943

O B

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DE

João da Soledade m orais
Um volume com perto de 3oo 

páginas
3 0  centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em­
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi­
nação curativa, banho de fogo sudo- 
rifíco, banhos frígidos, lavagens, fri­
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
redexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, as.tma, saluços, incómodos 
na bexiga, gjangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pauaricio, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
rnorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas, e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intuniescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora­
ção, pulmão, figado, estômago, ven­
tre, remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópico de ação diurética, molés­
tias nas vias superiores e suas depen­
das, via posterior, via anterior, tntu- 
mescencia testicular, hernia, molés­
tias venéreas, gonorréia, btenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeía, bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe• 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisso, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.
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